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    DEPOIMENTOS


    E m 1994, eu conheci o homem, mas em 1998 descobri o tamanho do coração dele.


    Éramos só eu e ele, e para nós, ainda tão jovens, tudo estava perfeito até que, ao descobrirmos que dentro de mim gerava o fruto do nosso amor, saltou de dentro dele a versão mais linda que conheço até hoje.


    Ele não se revelou apenas como pai, se revelou mais forte, mais sensível, mais protetor, aquele que resolve tudo, aquele em quem elas podem confiar.


    Deixou-se levar por pedidos tão complicados e se desmanchou por um toquinho que não tinha nem um metro de altura. Nele, a criatividade foi aflorada, apelidos carinhosos, brincadeiras inusitadas, viagens não programadas e tudo isso ficou registrado na memória afetiva das nossas três filhas.


    A paternidade o transformou, o amadureceu, sua fé foi fortalecida e sua capacidade de amar foi ampliada.


    Nossas filhas têm a honra de ter um pai que ensina, mas que também vive; que corrige, mas também abraça; que está presente mesmo quando o cansaço pede descanso; que celebra cada pequena conquista como se fosse a maior do mundo, que entende que ser pai é uma missão diária, um propósito e que o amor não tem medida.


    Ele deixou impresso no coração das nossas filhas o legado de amar como Jesus ama, com entrega, compaixão e verdade. Ensinou, com a própria vida, o valor da empatia, da doação e do cuidado com o próximo. Mostrou a elas, no caminho, que seguir a Cristo não é apenas falar sobre Ele, mas viver Seus ensinamentos todos os dias. Elas cresceram vivendo isso e por isso, hoje, elas amam isso.


    Este livro não fala de ideias, mas de vivências, de testemunhos verdadeiros, de experiências vividas e verdade que foram aprendidas no “vida na vida”. Nós, eu e minhas filhas, vimos cada página sendo construída na prática, dentro da nossa casa. E eu posso afirmar que minhas filhas tem um pai que escolhe amar e ser exemplo em todos os ambientes que ele frequenta.


    Para nós ele tem deixado um legado!


    Aquila Priscila Torres

  


  
    E u posso dizer, com toda convicção, que o meu pai é a pessoa certa para falar sobre a paternidade de Deus, porque antes de ensiná-la com palavras, ele a vive todos os dias.


    Sendo a filha mais velha, tive o privilégio de crescer observando de perto um pai incrível. Um pai que não é apenas um exemplo para muitos, mas que, para mim, sempre foi muito mais do que isso. Ele não é apenas um super pai, ele também é o pastor da minha família; família que constituí através do seu exemplo de perdão, amor profundo e obediência à Deus.


    Poderia listar aqui inúmeros momentos, decisões e atitudes que, muitas vezes, amigos, parentes e até pessoas da igreja chamaram de loucura. Mas eu sempre soube: não era loucura. Era simplesmente alguém vivendo na terra aquilo que se aprende do céu.


    Jesus disse: “Em verdade, em verdade vos digo que o Filho nada pode fazer de si mesmo, senão somente aquilo que vê o Pai fazer.” (João 5:19).


    E é exatamente isso que vejo na vida do meu pai. Ele faz aquilo que vê o Pai fazer.


    Crescer ao seu lado me ensinou que a paternidade de Deus não é apenas um conceito teológico, é uma vida que se expressa em amor, entrega, cuidado e obediência.


    Vivemos para expressar isso.


    Com carinho, Gabrielle Torres.

  


  
    Meu pai sempre foi o meu contato de emergência, e não apenas no celular. Ele é o lugar para onde eu corro quando algo dá errado, a voz que me orienta quando estou confusa e a segurança que me lembra que nunca estou sozinha. Há uma tranquilidade indescritível em saber que, independentemente da situação, se eu ligar, ele vai atender.


    Com o seu jeito bem-humorado e firme, ele me ensinou que cuidado e responsabilidade caminham juntos.


    Ele sempre diz que é o meu limite, não para me impedir de avançar, mas para me proteger e me estruturar. Foi com ele que aprendi que o limite não é onde eu paro, mas onde eu começo.


    Este livro não nasce apenas do conhecimento, mas da vida vivida. Eu e minhas irmãs somos prova disso.


    Se você ler estas páginas, saiba que cada palavra carrega a mesma segurança que eu sinto quando vejo o nome dele aparecendo na tela do meu celular.


    Eu não o conheço apenas como autor. Eu o conheço como PAI, e posso dizer que a maior obra que ele já construiu não está apenas nestas páginas, mas na história que ele escolheu viver dentro da nossa casa.


    Millena Torres

  


  
    O meu pai é uma das pessoas mais importantes da minha vida. Ele é meu exemplo de força, cuidado e amor. Em cada momento ao lado dele, sinto o quanto sou abençoada por Deus por tê-lo como meu pai.


    Ele sempre está presente, me apoiando, me protegendo e me guiando pelos caminhos do Senhor, além de sempre acreditar em mim.


    Muito do que eu sou hoje é graças aos ensinamentos e ao amor que recebo dele todos os dias.


    Tenho muito orgulho de ser filha do meu pai e levarei para sempre comigo tudo o que ele me ensinou. Eu o amo para sempre.


    Sophia Torres
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    CAPITULO 1


    O Despertar para a Paternidade

  


  
    A jornada de descoberta da própria identidade raramente começa em nós mesmos; ela começa no olhar de quem nos deu um nome, no abraço que nos protegeu do mundo ou, infelizmente, na lacuna deixada pelo silêncio de uma ausência. Para compreender quem somos, reconhecer nossa identidade, absorver nossa existência, precisamos invariavelmente olhar para trás e encarar a figura que, por projeto ou por omissão, moldou os alicerces da nossa alma: o pai (ou a figura paterna que se apresenta). A paternidade não é apenas um evento biológico ou uma função social; ela é a lente primária através da qual enxergamos a nós mesmos, aos outros e, de maneira profunda e muitas vezes inconsciente, ao próprio Criador.


    Desde os primeiros instantes da existência humana, o plano original estabelecido nas Escrituras colocava a família como o berço da identidade. Ali, no desenho divino, o pai foi posicionado não como um déspota ou um mero provedor de recursos materiais, mas como o guardião da herança emocional e espiritual de seus filhos. O pai deveria ser o primeiro referencial de segurança, o porto seguro onde uma criança aprende que o mundo é um lugar explorável porque existe alguém forte e amoroso velando por sua volta. É a figura do limite ajustado, até onde os filhos podem ir, mas também o limite seguro de onde eles podem começar e, à partir dali, daquele lugar seguro, ambiente gerado pela figura funcional da pai, eles podem romper e ir além, muito além de seus próprios limites.


    Na psicologia do desenvolvimento, entendemos que esse vínculo inicial, o chamado apego seguro, é o que permite que um ser humano cresça com a confiança básica necessária para enfrentar desafios. Quando um pai exerce esse papel, ele está, na verdade, espelhando uma característica intrínseca do caráter de Deus.


    No entanto, vivemos em um tempo de espelhos quebrados. A imagem que deveria ser nítida e refletir o amor incondicional muitas vezes nos chega distorcida por rachaduras de abandono, autoritarismo ou negligência.


    Para muitos, a palavra pai não remete a proteção, mas a medo. Para outros, não evoca presença, mas um vazio ecoante. Essa distorção cria o que podemos chamar de cegueira de identidade. Se o espelho em que deveríamos nos ver está quebrado, passamos a vida tentando colar os cacos da nossa própria imagem em relacionamentos dependentes, na busca incessante por aprovação ou no isolamento defensivo. É nesse cenário que o despertar para a paternidade se torna urgente. Não se trata apenas de discutir o papel do homem na família contemporânea, mas de promover um resgate das bases emocionais que sustentam o nosso ser.


    “Mas ninguém me ensinou a ser pai!” Soa como verdade essa expressão até que lembramos que, se não nos ensinaram, precisamos aprender agora, porque ainda dá tempo!


    Imagine um engenheiro/arquiteto que projeta uma catedral majestosa. Ele desenha cada coluna para suportar um peso específico. Se uma das colunas principais é retirada ou construída com material precário, toda a estrutura fica comprometida. Na arquitetura da psique humana, a figura paterna é uma dessas colunas mestras. Quando ela falha, o peso da vida passa a sobrecarregar outras áreas, gerando fissuras que chamamos de traumas, complexos e inseguranças paralisantes. O que muitos não percebem é que a nossa percepção de Deus é diretamente afetada pela saúde dessa coluna. Se o pai terreno foi imprevisível, tendemos a ver Deus como um juiz volátil. Se o pai foi ausente, sentimos que Deus é um observador distante e desinteressado.


    Esta reflexão propõe uma jornada de coragem para olhar para essas fissuras. O despertar começa quando admitimos que a nossa visão sobre Deus e sobre nós mesmos pode estar embasada em uma mentira silenciosa, plantada por experiências dolorosas do passado. É preciso coragem para questionar: Por que sinto que nunca sou bom o suficiente? Por que busco desesperadamente preencher um vazio que parece não ter fundo? Muitas vezes, a resposta está na busca por uma validação que nunca veio da figura que deveria ter sido o primeiro a dizer: Você é meu filho amado, e eu me orgulho de você. A palavra de afirmação da figura paterna é como se fosse uma alavanca que destrava toda capacidade de um ser humano. Ela impulsiona o indivíduo e o projeta para uma vida de conquistas, para uma vida abundante.


    O plano original de Deus nunca previu órfãos de pais vivos. No livro de Salmos, encontramos a afirmação poderosa de que Deus é pai para os órfãos e defensor das viúvas. Essa promessa não é apenas um consolo poético; é uma declaração jurídica e espiritual de que, na ausência ou na falha do modelo humano, o próprio Criador se levanta para ocupar esse espaço. Ele se apresenta como o referencial perfeito, capaz de reconfigurar os arquivos corrompidos da nossa memória afetiva. O processo de cura, portanto, passa pela substituição de uma imagem paterna terrestre limitada por uma revelação espiritual ilimitada.


    Ao longo desta caminhada, examinaremos como as feridas da alma podem se tornar portas para uma maturidade sem precedentes. A restauração não acontece ignorando a dor, mas ressignificando-a. Quando compreendemos que o nosso modelo interno de “pai” foi construído sobre areia movediça, ganhamos a oportunidade de reconstruí-lo sobre a Rocha. Isso exige um mergulho honesto em nossa história, identificando onde a dependência emocional se instalou como um mecanismo de sobrevivência. A libertação vem quando paramos de exigir do homem, que também é um ser imperfeito e, possivelmente, um filho ferido, aquilo que só o Pai celestial pode prover pois, verdade é que o homem só pode dar aquilo que tem. Se não recebeu, como dará então?


    Este despertar é o primeiro passo para o rompimento de ciclos geracionais. Muitos homens reproduzem a dureza ou a distância de seus pais simplesmente porque nunca conheceram outra linguagem. Muitas mulheres buscam em seus parceiros o pai idealizado que nunca tiveram, frustrando-se em um ciclo de expectativas irreais. Romper com essas distorções cognitivas é o que chamo de desbloqueio emocional profundo. É permitir que a verdade bíblica sobre a filiação penetre nas camadas mais escondidas do coração, removendo o fardo da rejeição e substituindo-o pela certeza da adoção.


    Precisamos falar abertamente sobre o que acontece dentro de uma casa onde o pai está fisicamente presente, mas emocionalmente a quilômetros de distância. Esse “abandono de presença” é talvez uma das formas mais sutis e devastadoras de ferir a identidade de um filho. Ele comunica, sem palavras, que o trabalho, o futebol ou o celular são mais importantes do que a descoberta de quem o filho está se tornando, não acompanhando seu crescimento e desenvolvimento e, muitas vezes, deixando-o ser construídos por outras figuras, como os influenciadores digitais, por exemplo. Modelos distorcidos que imprimem nas crianças posturas que destoam dos princípios desejados pela família nuclear, gerando filhos totalmente foram dos padrões desejados para uma sociedade equilibrada. Em contrapartida, quando um pai se faz presente, ele atua como um selo de destino sobre a vida da criança. Ele diz ao mundo: “Este aqui me pertence, e ele tem um lugar para onde voltar”.


    A Bíblia usa o termo “Abba”, uma expressão de profunda intimidade, para descrever como podemos nos dirigir a Deus. Jesus, ao ensinar a oração do “Pai Nosso”, não estava apenas dando um modelo litúrgico; Ele estava revolucionando a forma como o ser humano interage com o sagrado. Ele estava nos convidando a sair da posição de escravos do medo para a posição de filhos que têm acesso ao colo do Pai. Entender essa transição de escravo para filho é o cerne da transformação que buscamos. Um escravo serve por obrigação e teme o castigo; um filho serve por amor e confia na herança. E ai vai uma crítica aos padrões religiosos construídos ao longo da história da igreja. Como lideres enveredados nas tradições e traduções, geramos homens e mulheres que aprenderam a ser servir, e se tornarem bons servos e servas, mas que não sabiam desfrutar da graça de ser filho(a).


    Se hoje você sente que sua caminhada está travada, que há um teto de vidro impedindo seu crescimento emocional e espiritual, convido você a considerar que a chave pode estar no resgate dessa imagem paterna. Não se trata de culpar nossos genitores que, em sua maioria, entregaram o que tinham, mas de assumir a responsabilidade pela cura de nossa própria história. O despertar para a paternidade é o início de um processo de reconfiguração mental e espiritual que nos leva de volta ao Jardim, ao lugar onde o homem e a mulher caminhavam com o Pai na viração do dia, sem vergonha, sem máscaras e sem medo. Um convite a ser tornar o principal ator e autor da sua história. Com autenticidade e desnudando toda sua herança psíquica emocional, o processo fica mais fácil. Pode ser que até doa em alguns momentos, mas posso garantir que vai valer muito a pena.


    A verdadeira restauração começa quando encaramos a verdade a nosso respeito e aceitamos que a nossa filiação divina é o fato mais importante sobre nós. Mais importante do que nossos erros, mais relevante do que as negligências que sofremos e mais forte do que qualquer padrão familiar destrutivo. É sob essa luz que passaremos a enxergar cada área de nossa vida: finanças, relacionamentos e ministério. Tudo flui de uma identidade bem estabelecida. E uma identidade bem estabelecida só é possível quando sabemos, com cada fibra do nosso ser, quem é o nosso Pai.


    A partir deste entendimento, o caminho se abre para uma exploração mais profunda. Ao reconhecermos a importância vital dessa figura em nossa fundação psíquica, ganhamos a clareza necessária para examinar as origens desse papel e como ele foi sendo desconstruído até chegarmos ao estado de fragilidade que observamos hoje. Compreender a função do pai como o arquiteto da confiança básica é o que nos permite, finalmente, começar a obra de reconstrução de nossa própria liberdade interior. O despertar já aconteceu; agora, é hora de caminhar.


    A Paternidade através dos tempos


    Para compreendermos a profundidade da crise de identidade que assola a modernidade, precisamos realizar uma arqueologia do papel paterno. A fragilidade que observamos hoje na figura masculina dentro do lar não surgiu no vácuo; ela é o resultado de milênios de transformações sociais, econômicas e filosóficas que, camada por camada, alteraram a percepção sobre o que significa ser pai. Ao olharmos para as civilizações antigas, percebemos que o pai não era apenas um membro da unidade familiar, mas o eixo central em torno do qual toda a ordem do mundo gravitava.


    Nas sociedades patriarcais do Antigo Oriente e na Antiguidade Clássica, o pai detinha o que os romanos chamavam de patria potestas. Esse “poder de pai” não era apenas uma prerrogativa de autoridade, mas uma responsabilidade quase divina. O pai era o sacerdote do lar, o juiz das disputas familiares e o elo entre os antepassados e as gerações futuras. Na cultura hebraica, por exemplo, a paternidade era intrinsecamente ligada à transmissão da bênção e da história. Um pai não apenas provia o sustento; ele “contava as maravilhas do Senhor” aos seus filhos, garantindo que a identidade daquela
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A nossa existéncia carrega marcas da paternidade, mas nenhuma histo-
ria precisa terminar nas feridas que recebeu.

A figura paterna exerce uma influéncia profunda na formacéo da iden-
tidade humana. A presenca, a auséncia ou a disfungao dessa referéncia
pode marcar a maneira como o individuo percebe a si mesmo, suas re-
lacdes e até mesmo Deus.

Neste livro, Dheivid Torres explora, com sensibilidade e rigor, como as
experiéncias com a paternidade humana, suas feridas emocionais e
desconexdes espirituais moldam a identidade emocional e espiritual,
revelando caminhos praticos para a reconstrucao dessa imagem.

A partir de fundamentos biblicos e reflexdes da psicologia existencial
humanista, o autor conduz o leitor por um processo de compreensao,
ressignificagao e restauragao interior que possibilita reconectar o cora-
¢ao humano a Deus como Pai.

Aqui, o leitor encontrara reflexao, orientagao e esperanga para recons-
truir aimagem paterna e recuperar a seguranca de ser amado pelo Pai.

Quando a imagem paterna € restaurada, a identidade encontra nova-
mente seu fundamento, a existéncia, seu sentido.

Este livro € um convite a reconexao que muda historias.
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